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Um rendimento mínimo adequado para todos 

Rede Europeia Anti Pobreza lança campanha de sensibilização 

 

A Rede Europeia Anti-Pobreza (EAPN) lançou hoje uma campanha europeia de sensibilização para a 

necessidade de se elaborar sistemas de Rendimento Mínimo adequados. Actualmente, 24 dos 27 

Estados Membros têm sistemas de rendimento mínimo, mas existem falhas relativamente à sua 

acessibilidade e adequação às necessidades das pessoas. É fundamental perceber que o rendimento 

mínimo adequado é um pré – requisito fundamental para uma União Europeia baseada na justiça 

social e na igualdade de oportunidades para todos! 

 

A EAPN lançou hoje, em Bruxelas, uma campanha europeia para alertar para a necessidade de se elaborar 

“sistemas de Rendimento Mínimo Adequado”, na qual estiveram presentes representantes de ONG, 

membros do Parlamento Europeu e da Comissão Europeia, bem como representantes dos parceiros sociais 

(ETUC, EPSU, etc.).  

“Os sistemas de rendimento mínimo não existem em todos os países da UE e, onde existem, não são 

acessíveis a todos. Alguns grupos não são abrangidos pelo Rendimento Mínimo devido à idade, à situação 

de emprego ou ao estatuto de migrante”, declarou Ludo Horemans, Presidente da EAPN. 

“As complexidades dos sistemas impedem que as pessoas exijam os seus direitos. Além disso, os 

esquemas existentes do Rendimento Mínimo não são suficientemente adequados para tirar as pessoas da 

situação de pobreza em que se encontram, pois não têm em consideração o aumento do custo de vida, do 

aumento dos preços dos serviços essenciais, tais como o alojamento e a energia.” 

A 17 de Outubro de 2007 a Comissão lançou uma segunda consulta com propostas concretas sobre como 

fazer avançar a estratégia da “inclusão activa”, incluído uma nova recomendação da UE e uma nova 

ferramenta de apoio à sua implementação. Estas propostas só serão desenvolvidas se forem apoiadas na 
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UE e se os Estados Membros responderem favoravelmente antes do fim do período de consulta (Fevereiro 

de 2008).  

“Contra este cenário, a EAPN pede aos Estados Membros que reconheçam os sistemas do Rendimento 

Mínimo como um elemento essencial do Sistema de Protecção Social, e que garantam o acesso ao 

Rendimento Mínimo Adequado enquanto direito básico a nível nacional”, disse Fintan Farrel, Director da 

EAPN. “Pedimos também aos Estados Membros que se envolvam activamente na consulta da Comissão 

sobre a Inclusão Activa e que apoiem a proposta de “ajuda ao rendimento de forma a que seja suficiente 

para uma vida digna”, dando-lhe uma importância primordial no contexto de uma abordagem compreensiva 

de luta contra a pobreza e a exclusão social.” 

 
 
Para mais informações, por favor contacte Audrey Gueudet (Gabinete de Informação) ou Fintan Farrell 
(Director), Tel.: +32 2 226 58 50 - Fax.: +32 2 226 58 69 - E-mail: team@eapn.skynet.be – Página web.: 
www.eapn.org 
 
 


